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PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de hoje 
contem : 

— Um decreto creando duas ca- 
deiras de instrucção primaria uma 
para o sexo femenino em Monte-mór- 
o-Novo, c outra para o sexo mascu- 
lino na villa de Soure. 

— Outra creando uma cadeira 
de ensino primario no logar da Cruz 
junto da igreja de S. Mamede de 
Infesta, concelho de Bonças, dis- 
triclo do Porto. 

——— 


MINISTERIO DAS OBRAS. PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


REPARTIÇÃO DO COMMERCIO. 


Para conhecimento do commercio 
portuguez se faz publica a seguinte circular 
da administração das alfandegas e con- 
tribuiçõos indirectos de França em Mar- 
selha, ao consul de Portugal naquella ci- 
dade : 

Marselha, 20 de Julho de 1858. — 
Snr.: consul. — A lei do 4 germinal, anno 
11, determina, que nenhuma mercadoria 
possa ser importada em qualquer porto 
de França, sem um manifesto assiguado 
pelo capitão, em que venha designada a 
natureza da carrogação, com as marcas e 
numeros por extenso das caixas, fardos, 
saccas, barris, ctc. 

Se o manifesto se não apresentar, se 
algumas fazendas não estiverem lançadas 
nelle, ou se houver differença: entre as 
fozendos e o manifesto, o capitão póde 
ser pessoslmente condemnado em uma 
somma igual ao valor das fazendas omit- 
tidas, é na multa de 1:000 francos. 

As contravenções a esta disposição 
da lei vão-se multiplicando por tal modo 
que denotam da porte da marinha mer- 
cante manifesta tendencia pora desligar- 
so dag: pdesimisitaçãalacómm lualbre nâstetas 
imposto 'ás infracções outra reparação, 
que não haja sido a de uma diminutis- 
sima multa, a quol nunca passou de 30 
francos, e isso porque nunca lhe pareceu 
ter havido fraude premeditada. 

Seria para lamentar, que esta mo- 
deração na repressão levasse os capitães e 
armadores, por troca do um pequeno sa- 
crificio, a subtrair-se á obrigação que lhes 
impõe a lei franceza de virem munidos 
com um manifesto regular, no acto da 
suo entrada em qualquer porto de França. 

A direcção geral dos alfandegas e 
contrikuições indirectas encarrega-me, pois 
de pedir a V. , que lembre aos arms- 
dores e capitães da sua nação as predi- 
tas disposições da lei de 4 germinal, anno 
1, bem como que os previna, de que, 
se não so conformarem com estos dispo- 
sições, ver-se-ba a administração, bem 
a seu pesar, obrigoda a dggravar succes- 
sivamente a cifra dos multos impostas, 
no caso de que continuem a reproduzir- 
so as mesmas irregularidades. 

Queira V, snr. consul, acceitar os 


protestos de consideração com que sou, 
etc. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, 3 de Setembro de 1858. =, J. 
Coelho Lousuda. 


———— ec 


PORTO 8 DE SETEMBRO. 


PORTO A VIGO. 


Os trabalhos scientificos sobre o 
traçado da via ferrea do Porto a Vi- 
go já foram apresentados na Secre- 
taria do Ministerio das Obras Publi- 
cas. Procura-se agora o snr. conde 
de Reus para instruil-o de tal apre- 
sentação e das probabilidades que 
offerece a sua empresa. : 

ba conclusão de semelhante tra- 
balho da-se já para Portugal a obri- 
gação de pagar quatorze contos de 
reis aos proponentes de uma via fer- 
rea, que deve ser, e por certo o será 
ainda objecto de grande estudo, re- 
petidas observações e porfiadas dis- 
putas parlamentares. 

Quando o contracto Pelo é ain- 
da um problema que se não sabe 
como será resolvido ; quando, se esse 
contracto fôr vencido, como ultima- 
mente se offereceu, a passagem do 
rio Douro fica por determinar; quan- 
do finalmente apparecem. outros pro- 
ponentes que pertendem ligar-nos com 
a Hespanha pelo carril, por Traz-os- 
Montes ou pela Beira, é de presumir 
que o grave ce muito serio assumpto 
da via ferrea a Vigo se não precipite, e 
que o governo não accelere uma re- 
solução que merece bem ser madu- 
ramente meditada. 
epportunidade, vem, tambem 
para” levantar companhias para a 
construcção de novas vias ferreas, 
se Pelo que nos dizem tão senhor 
de capitaes e credito não tem podi- 
do vencer essas difficuldades, não é 
muilo provavel que o snr. conde de 
Reus seja uma feliz excepção que 
consiga companhia para uma via 
ferrea da qual o grande fructo será 
a continuação de Vigo para o inte- 
rior da Hespanha, continuação de que 
por em quanto se não descobrem 
elementos. 

Por consequencia apesar do com- 
plemento dos trabalhos technicos, 
apesar da procura do snr. con- 
de de Reus, tudo leva á convicção 
de que o, caminho de ferro do Por- 
to a Vigo não passa por em quanto 
de- um daquelles muitos projectos 
que jazem no embrião dos factos eco- 
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mea eme 


nomicos da sociedade. O governo 
não tem necessidade alguma de pre- 
cipitar-se, e seguramente não toma- 
rá uma irreflectida resolução. 

Não se pense que vemos as cou- 
sas só pelo lado favoravel á opi- 
nião que tenazmente sustentamos con- 
tra a realisação de tal via ferrea. 
Os factos vieram coadjuvar-nos e 
exigir a meditação e o calculo de 
todos os interesses em tal empresa. 
A discussão será ainda larga, e é 
isso e só isso o que desejamos, por- 
que temos toda a confiança no seu re- 
sultado. 

As tenções do governo a este res- 
peito são por em quanto ignoradas. 
Sabe-se que em Lisboa, e que entre os 
homens publicos mais eminentes ha | 
encontro-de opiniões ácerca da rea-| 
lisação da via ferrea a Vigo. Parece 
com tudo que o governo se prepára 
para qualquer dos resultados, e se] 
acha disposto a acceitar o melhor 
alvitre sem fazer questão propria 
da solução. Se assim não fosse não 
se teria abraçado o pensamento da 
construcção de algumas estradas, que 
tendo de correr proximas à via fer-| 
rea, se ella se chegasse a levantar, 
teriam de se .inulilisar diante della, 
vindo a ser desnecessarias. 

E o governo fará bem se não 
tomar compromettimento algum a se- 
melhante respeito, deixando correr 
a analyse sobre uma construcção a 
que se ligam tantas considerações, 


e a que se prende em grande par-|" 


te o futuro do paiz, pelo menos nas 
provincias do norte. 

Não nos amedronta por tanto a 
gfhicnçia ay BTOguTA Pa cSBF- a Gpnde] 
tão da" sua empreza com vagar e re- 
flexão, e mais pelas razões do nosso 
interesse publico que pelo respeito 
que merece 6 distincto proponente, 
a quem alias não póde negar-so ca- 
valheirismo o boa fé. 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE SETEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Ignoramos completamente os motivos 
porque essa redacção não recebeu a nossa 
carta de 1 do corrente. O que podemos 
affirmar é que a escrevemos e a mandá- 
mos lançar no curreio à horas compe- 
tentes. k 

Cartas particulares de Coimbra, que 
acabamos de ver, dão-nos a noticia de 
que os agentes de mr. Petto alugaram 
um predio naquella cidade pertencente 


mestre 1500 réis — PROVINCIAS , 
40 réis — repetidos 


20 réis — aNNUNE/SAHIDA DE NAVIOS 
blicado gratuitameescripto mandado 


trém(franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 


» cada vez, 120 reis. — Os sNRS. ASSIONANTES 
á redacção, seja ou não publicado, não será 


do snr. Ferreira [Bastos para alli 
estabelecerem um »torio, e onde sé 
andam fazendo mabras para convo- 
nientemente se pliccollocar simi- 
lhante repartição. noticia por si só 
faz sentir, que mro conta com obter 
a confirmação doseto que ultima- 
mente fez ao govemtuguez... Apesar 
desta certeza, quece assiste a mr. 
Pelto, continua a se, que 0 gover- 
no recebera proposuma companhia 
ingleza para a feitorcaminho do [er- 
ro do norte, sem is, sem interru- 
pção de especie alge fazendo-o ter- 
minar na cidade do ; qne esta mes- 
ma companhia fez anoposta para con- 
tinuar o caminho cho do sul até á 
fronteira de Hespague afóra áquello 
primeira proposta sra" outra d'uma 
companhia americaque egualmente 
um enviado de Parapresentanto de 
firmas muito respeitdaquella praça, 
tambem fizera propno goveruo neste 
sentido, mas quespectivo ministro 
nada resolvera ,sobessumplo subjei 
to, mandando ultinte pedir infor- 
mações ao nosso mm residente na- 
quella côrte, a fimaber se aquelles 
capitalistas, signatahis credenciaes , 
admilliam certas basem as quaes o 
ministro não queritractar; diz-se 
tambom que o envisque suppomos 
não ser outro que de Groussard, já 
fizera saber ao govportuguez, que 
os seus consliluintestavam essas ba- 
ses, e que só reclm' do respectivo 
ministro que os tasse a virem a 
Lisboa tractar desteocio; mas o que 
parece ainda senão kom quanto tam- 
bem se diga o contre nós já para 
ahi o dissemos. , 

Por tudo istosjyê que não ho 
falta -de propostas pzer o caminho, 
e que muitas maisrin'so se soubes- 
se que esse contracú praça. 

4 questão do dr de ferro do 
norte é hoje das: rimportantes do 
paiz, é talvez a uiisde maior vul- 
to que póde aballar mais enthusias- 
mo os animos, Onbo de ferro do 
mento ráosucassarimpriro favão se giulo 
uma couza indispensporav a: futura 
prosperidade deste phiporlamento que 
em brove so vae retwm)' que se occu- 
par deste assumpto) muita serieda- 
de e não sobemus, mesmo prescu- 
tamos qual será asfócomo melhor à 
poderá resolver. 

Já sabiu do pde Saint-Nazaire 
o principe Jorgo dwnia, futuro es- 
poso da nossa infantaria Anna. Sua 
Alteza deve chegarisboa quarta ou 
quinta feira destanna; parece que 
este principe vem por da: carreira 
franceza. Na suada a Lisboa será 
recebido o principes com todas as 
honras devidas: ásia posição. . 

Reunin-se hontássociação Typo- 
graphica Lisbonensea discutir ' uma 
questão. importanteia questão era a 
formulação de umerimento dirigid! 
4 commissão das paipedindo a di- 
minuição dos direitopapel branco de 
imprimir, para obvisim a um dos 
estorvos que mais jisce o desenvol- 
vimento da indusleinimprimir, a pu- 


mae] 


“O BANDIDO ARABE. 


POR 


Henri Bechade. 


(SCENAS. DA VIDA ARGELINA.) 


Tem-se escriplo muito áverca da Ar- 
gelia: lão formoso paiz tem inspirado 
muitos livros, mas como ordinariomento 
acontece, os maus são em maior numero 
do que os bons. Todavia, Os costumes 
dos arabes tem sido pintados com talen- 
to, com exactidão e até com esplendor ; 
como o allestam os escriptos justamente 
procurados do general Daumas. . Porem 
ainda se não disse ludo, e a fonte é tão 
abundante, que ainda podemos beber nel- 
la. Por outro lado tem-se introdusido 
muitos erros em algumas narrações, lem- 
se descriplo falsamente muitos costumes, 
gulros tem sido mal observados, ou não 
o foram nem mal nem bem e só nasce- 
rom na cabeço dos escriptores, que nos 
Sallam dos arabes sem os ter visto. Quan- 
tos vezes, por exemplo, não temos lido, 
que o arabe nunca exerce a hospitalida- 
de para com um estrangeiro sem Ihe of- 
ferecer o cachimbo om signal de amizade ? 
Pois é uma falsidade: o arabe distincto 
ou que como tal quer mostrar-se, não 
fuma e julgaria fazer uma injuria a um 
europeu, suppondo que fumava. Ha 
pouco tempo, em um tribunal de Cons- 
tantinopla exclamava um bandido : «Nao 
enho mãos costumes, eu não fumo.» 

mesmo poderiamos dizer de outros 


muitos costumes que Os escriplores gra- 
tuilamonte tem attribuido sos arabes, por- 
que não penetraram suflicientemente no 
interior de suas tribus e fizeram ácerca 
delles os suas observações, pelos que 
viram nas cidades. 

Não é nos mercados de Argel ou de 
Constantinopla onde se devo estudar o 
arabo, mas sim em sua casa, no seu 
aduar, no proprio seio da tribu. E" ahi 
onde o encontramos em toda a sua pri- 
mitiva originalidade, é ahi onde podemos 
copiar do natural Iypos até agora es- 
quecidos: talvez que se nos agradeça a 
sua reproducção. 

O bandido arabe é um desses typos 
singulares, que merece primeiro a nossa 
altenção. 

Abandonando o mar e dirigindo-nos 
para as sombrias fraldas do Atlas, prin- 
cipulmente nos confins de Marrocos e de 
Tunis, encontra-se ás vezes um arabe ves- 
tido com um albornoz secular, de forma 
e côr indescriptiveis, prenda caprichosa 
que conheceu, passando de mão em 
mão, muitas gerações e que a julgar pe- 
los numerosos bocados de panno com 
que se acha remendada, devia soffrer 
desde que, existe uma transformação com- 
pleta. Esto arabe traz os pés descalsos, 
como sempre estão na tribu: tem o rosto 
envolvido nas pregas de seu capuz; os 
seus dedos seccos e compridos passam 
uma a uma as contas d'um rosario; vai 
com a cabeça baixo, o caminha com esse 


posso cadencioso que é particular ao 
arabe; pelo seu aspecto inoffensivo e 


sua apparencia pacifica, julgar-se-hia ser 
um desses devotos musulmanos a quem 
o amor celeste conserva desviados de to- 
das as cousas da terra e especialmente 
do cuidado de seu vestusrio, O via- 
jante que ovê, passa dizendo que este 
não é um desses arabes que se (izeram 
temidos na nossa colónia e que nos fo- 
ram pintados pelos poetas e novellistas 
assassinando os colonos ou infestando as 
estrados redes. Esperai, porem : por ca; 
sualidade talvez que os poetas.e novel- 
listas desta vez se não tenham de todo 
enganado. Segui lão honrado indigena, 
pois que não vos inspira desconfiança al- 
guma. Segui-o sem fazer ruido, por- 
que se lem a mais leve suspeilo, se 
observa que é vigiado — e o seu ouvido 
é mui subtil e seu pé ligeiro — procu- 
rará escapar á vossa indiscripção e pôr 
em segurança uma consciencia que ha- 
veis perturbado. 

Vêde como escolhe as veredas solita- 
rias, provavelmente para concentrar-so em 
suas piedosas reflexões,  Embrenhar-se-| 
ba por entre os matagaes, metter-so-ha 
pelos barrancos, sempre para, pôr-so ao 
abrigo do ruido profano dos humanos 
Se caminha pela planície, voltará de vez 
em quando & eabeça, lançar-vos-ba um 
olhar penetrante como uma frecha, e en- 
trará em algum gurbi on tenda affastada. 
Ao apresentar-se, dirá com o tom da imais 


Ao que lhe rderão com outra 
formula de cumprimque não é mais 
do que a antérior ído. 

Alik es-salam (go seja a saude.) 

Offerecem-lhe side comer. O 
arabe é hospitaleirmdeis logo acre- 
ditar na sua hospital: Depois de ter 
comido alcwzcuz (Sto de' conserva 
para O estrongeiro «lah envia, o hos- 
pede levanta-se, dáas com um Alah 
vktser Khirck (Deus ente os bens), e 
continua a seguir 'o caminho. 

Então dirige-se um bosque em 
que o medronheiroJoendro e a oli- 
veira silvestre se egam estreifamen- 
te e apresen am untaculo que só as 
feras podem transpõio obstante elle 
penetra na floresta. duvideis seguil-o 
e se não reteiaus ricom as sarças 
o vosso vestido , eme sereis recom- 
pensado de vossosços Por ontra 
parte elle permanecamilde e inoffen- 
sivo em quanto o sthar no horison- 
te. Chega porem ix, aproxima-se 
a noute: o arabe'cvantando a ca- 
beça pouco a' poucpira fortemento 
o ar balsamico dosues, sacode à 
sua affectadá haomildilança o capuz 


liberdade e do seuínio. Arrojaum 
grito estridento queespondido pelo 
rugido do leão e pelundo grunhido da 


(1) Massa” de fas mel reduzida a 
pequenos grãos redongue sendo depois 
cosida com o vaporsua quente se guiza 
de varios: modos. E'la muito usada en- 


perfeita bumildade aos habitantos da-| 
quella : 

Salamon alikoum (a saude seja 
comvosco, 


tre os arabes. 


sobre o hombro 'o aa posse de sua | 


blicação de bons livros, o ainda a ins= 
trucção publica, pois muita gente deixa 
de lêr pela carestia das publicações. 

Este negocio affecta muito as publi- 
cações periodicas dessa cidade, e de to- 
das as provincias, pois são conhecidos 
os embaraços com que teem luctado mui- 
las vezes os jornnes para se poderem pu- 
blicar, recorrendo até a papel de côres, 
para assim poderem satisfazer á sua ros- 
ponsabilidade para com os seus assignan- 
les e para com o publico em geral. 

A grande maioria da associ pro- 
nunciou-se a favor de similhante idéa, e 
é bem. de suppor que a proposta seja 
approvada quasi unanimemente na proxi- 
ma sessão. 

Partiram bontem pela malo-posta do 
norte o snr. visconde da Luz, e varios 
engenheiros, em direcção, segundo nos 
informam a essa cidade, onde parece que 
vão tractar definitivamente do quebra- 
mento das pedras que obstruem a barra 
do Porto. : y 
Sobre os resultados desta viagem tão 
importante esperamos obter esclarecimen- 
tos circumslanciados, e desde logo para 
ahi os faremos. presentes. 

A nomeação do sor. Joaquim Nunes 
d'Aguiar para director das obras publi- 
cas dos res districtos do norte ainda não 
é negocio feito. Não sabemos os moli- 
vos que a isto se oppõe, mas o que 
sabemos é que parecem oxistir alguns 
embaraços para solução desta nomeação 
em favor da pessoa de que se tracta. 
Parto hoje para Coimbra o snr, 
Olympio Nicolau Reis Fernandes, beno- 
merito director da imprensa Ja universi- 
dade, onde tom feito optimos serviços ás 
lettras, á industria e ao paiz, 

As obras do atlerro da Boa  Vísta 
tem nestes ultimos dias andado com len- 
lidão, mas parece que nesta semana re- 
começam novamente os lrabalhos com a 
maior elficacia. A nova run que corre 
ao longo do caes já lem pela maior par- 
te feito o pavimento e calçadas as va- 
letas. Tambem já começaram os traba- 
lhos do revestimento do muro. do caes. 
Jo) SBomtoam turive darnainesa enaçaFp nbas 
rate, elo. 

» Eco Almada deu-se a corrida de tou- 
ros a favor do asylo dos orfãos de Santa 
Catharina , e realmente a concurrencia 
não podia ser maior , nem mais extra- 
ordinaria. Até perto das dez horas an- 
daram vapores conduzindo gente do Pon- 
tal de Cacilhas para, Lisboa, Perto de 
3000 pessoas tomaram parte naquelle bo- 
neficios 

As acções 'de companhias marcam as 
seguintes cotações : 

B. Commercial do Porto... 

» Mercantil Portuense... 
Companhia de Seguro Se- 

gurança do Porto... 
Dita de seguros 'Garántia. 1208:a 1308 
Dita de seguros Equidado 258 a 306 

Cambio sobre o Porto 8 d. v. 1 


2508 a 258) 
259% a 5554 


1928 a 2008 


“quarto de premio — sobre Londres 30 d. 


v. 53h — 60 d. v. 53% — 90d, v. 53%/2. 


Nos fundos da. praça de Lisboa, não 
ha alteração. 


— am 
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panthera, Elle é o rei da noute e es- 
tende o seu imperio'subre todo o 'paiz. 
Valendo se de um' pau desenterra uma ar- 
ma caprichosa , fabulosa! como jamais a 
tereis visto: não é nem um trabuco , 
nem uma carabina, nem um mosquetão, 
nem uma escopeto, nem uma espingar- 
da, e com tudo é uma arma de fogo, 
comprida o curiosa machina fabricada nas 
montanhas da Kabylia; uma arma que 
bem carregada e -manejada pelos habeis 
mãos de seu dono acertará no alvo co- 
mo a melhor carabina. Pega na orma, 
occulta-a entre os andrajos que lhe ser- 
vem de albornoz e torna a por-se a ca- 
minho. 

A custo 0 podereis ver, não será fncil 
ouvil-o : deslisa-se como um fantasma 
quasi sem tocar a terra. Se encontra um 
leão, bandido tambem das fronteiras, nem 
por isso se desviará de seu camiuho. Co- 
nhecem-se um ao oulro e respeitam-se, 
e se “algum ceder será o leão, que ao 
passar, parece que sauda ao mesmo tem- 
po a um irmão e a um senhor, 

Onve-so o ruido de passos; é a pa- 
trulha indigena, à guarda que a autho- 
ridade arabe manda estar de vigilia si- 
lenciosamento durante a noite para sur- 
prehender os bandoleiros. O bandido dei- 
xa-a passar lonçando-lhe um olbar fixo e 
penetrante. Depois de ter passado vol- 
fa-se para traz e dirige-se para o lado 
opposto. 

Br (Continia.) 
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O COMMERCIO DODRIO. 


GAIMUN 


VIANNA 6 de Setombro. (Do «Vian- 
nense» ) : Segundo nos informam, vão 
ser demittidos nada menos de doze con- 


toneiros desde Barcellos até Caminha. A' 


occasido não podia ser melhor escolhida, 
— ao approximar-se a estação hinver- 
nosa | 

Cumpre notar que alguns dos can- 
tonciros deixaram a lavoura por este ser- 
viço, de que actualmente vão ser “dis- 
pensados; ora os arrendamentos fazem-se 

elo S.João, e como poderá aquella po- 
dies gente, sem terras para cultivar, vi- 
ver agora o resto do anno?! 

Não devemos tambem esquecer que 
os referidos cantoneiros se acham por pa- 
gor ha mez e meio; — e é lalvez para 
lhes compensar o atrazo, que.o Estado 
lhes dá ogora a liberdade de morrerem 
de fome com. as suas familias, on, de 
irem mendigar o pão decada dial; 

São assim as grandes, roformas.o re- 
ducções economicas ; — não se entendem 
jamais com; as brevias o benelicios-sim- 
ples, que pbsorvem improductivamento os 
rendimentos publicos, mas cortam á,lar- 
- ga pelo amargo pão amassado; com o suor 
do trabalho | 

—Os Banhos de mar devem - tor- 
nar-se animadores e concorridos, é vista 
das muitas. familias, que; ultimamente 
têem chegado; nesta cidade, com o, fim 
de tomarem os banhos salgados, 


———— coca, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Rectificação. Tendo nós dado 
noticia no n.º 197 desta folha que o 
snr. Filgueira, encarregado do consulado 
portuguez em Vigo, havia participado ú 
Associação Commercial que as authorida- 
dos sanitarias bespanholas binviam decla- 
rado limpo aquelle porto, o mesmo: snr. 
Filgueira pede-nos para reclificar-nos que 
a participação que fizera não fôra diri- 
gida 4 Associação Commercial, mas sim 
ao snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros para a transmittir ao Conselho de Sau- 
do publica do reino. 

— Postura. Apesar de haver uma 
postura que prohibia aos donos de obras 
torom na rua os materigês para ellas som 
estarem 'resguardados' por um tapamento 
de madeira , “ella não era rigorosamente 
observada, o que muito - prejudicava o 
transito “publico: - 

Vêem-so por ahi muitas ruas atu- 
lhadas'e em algumas o tronzito 'é feito 
com muita dificuldade, porque os pro- 
prictarios não só occupam mais terreno 
“dó quê lhes fôra pormíltido,. mas “não 
tem o referido tapamento Eca um abu- 
so que se dovia evitar e para isso a ax.M 
SA die AR o o ROLA UR PAO pORE 
qual se impõe a multa de 108000 réis 
a“ todo “o propristarioou mestre de obras 
que não resguardar 'com' o lapamento de 
madeira'os materises que liver na'rua, 
incorrendo com multa igual todas as ve- 
705 que depois da primeira infracção fôr 
encontrado! sem licença e sem teor os ma- 
torides ' rosguardados: “Da mesma sorte 
incorre tâmbom “namúlia “de “128000 
reis quando occupor com os materines 
maior porção 'do terreno do que” aquelle 
que lhe tiver sido concedido, “o esta mul: 
eta será repetida tantas vezes quantas se 
dérco infracção. o coral « 

Era de nocessidado uma providen= 
ein gobro-este assumplo , porque de ou- 
tea isorto alguns proprietarios - levoriam 
o abuso à“ occuparem : quasi completas 
mento a rua, impottândo-se-lho pouco 
com o trangito publico. Ánova póstara 
Toiuma medida acertada o o que -do- 
sejaremos é que, ellá tenha rigoroso cum- 
primento, e 'não fique sendo letra morto 
como quasi todas as posturas. y 

— Vinho verde duradouro. Um 
Javrador do concelho de Penafiel publica 
“no Nacional uma receita para conservar 
o-vinho verde um. .e mais annos sem se 
toldar. Apesar de- não comprebendermos 
bem umo, parto, do, processo que, elle 
indica, , aqui, damos: tambem, . conhe- 
cimento; dello a; nossos, leitores. para que 
aquelles a quem interessar, 9. que o com- 
prebendam melhor do que. nos, possam 
experimental-o. «Eis o tal processo : 

«Av experiencia de.muitos annos (no 
“tempo em que-ainda não allacaya as vides 
o Oudium Tuckeri) mo enstuou a conser- 
var o vinho verde d'um «até outro anno, 
ouannos, sem, se loldar ou Dolar, Já 
então quiz, por meio da imprensa, pu- 
blicar-estos minhas, observações; mas, 
como infelizmente principivu então a, a- 
parecer a fatal molestia, deixei de as pu- 
dliçar por não aproveitarem sem, haver 
«vinho. Hoje porem que.o mal vai. de- 
elinando, apresso-me a oflerece-las. ao 
exame-do publico, tendo só em vista o 
Dem. geral. 

«O meio, para se conseguir que o 
vinho verde se conserve d'um a outro an- 
no, ou mais annos é o seguinie : 

« As uvas devem colber-se enxutas, 
(podendo ser) a não as deixar aquecer no 
lagar antes de serem, pizadas. Logo quo 
o vinho principio a forver não se lhe 
deve lançar mais uvas; Quando estiver 
na-maior força da fervura, deve-se pizar 
a ultima, vez é no dia seguinto pela ma- 
nhã deve-se envazilhor, Bom é separar 
o vinho da sangria. 

« As. vazilhas devem enchor-se, e de- 
pois não se lhe tornar a deitar mais vi. 
nho, nem couza alguma que lhe québro 


a liga, nom so-deve em tempo algum 
mais attestar ; pois isto importa tudos 
As vazilbas só devem acabar de escuar- 
se no Setembro seguinte, (se é possivel) 
aliaz toda a cautella em serem bem la- 
vadas e seccas,.e para maior segurança 
tanto este anno| cono em outros não 
tendo as vazilhas vinho afé proximo ás 
vindimas do anho seguinte, então dovem 
encher-se com vinho doce do lagar, e 
depois, deital-o ao mesmo logar, ou mes- 
mo em outro logar, ao expremer. do ba- 
gaço. , 7 

Um lavrador do concelho de Penafiel. 

— Fim d'um aeronauta. O celebre 
e intrepido neronauta mr; Poitevin, que 
esteve nesta cidade o anno passado, e 
que tanta sensação. produziu com as syas 
excursões aereas a cavallo, acaba deter 
o desastroso fim, de seus predecessores. 
Cohiu.ao mar, perto de Molaga , quando 
descia com o seu. balão, e morreu ofo- 
gado. Ê 

— Fallecimento. . Faleceu, o sur. 
José Soares Guerra, que dizem er q 
mais antigo dos actores portuguezes, pois 
contava mais de 90 annos. Era irmão 
da celebre actriz loscfa, Sonres, de que 
os, nossos velhos se recordam com sou- 
dade. E 

— Grande decepção. Da « Opinião » 
Contaram-nos hoje um caso assaz diver- 
tido, que passamos a noticiar occultando 
porem o nome dos actores, porque, não. 
desejamos ferir susceptibilidades. 

Os dous amigos, aquem chamaremos, 
P...eL... acham-se em Santarem hospe- 
dados em casa d'um rico proprietario d'a- 
quello villa, , 

N'um dos dias da semana passada 
foram caçar nos, arredores o trouxeram 
um bello farnel reculhendo:so para, casa 
mui satisíeilos do bem succedido do dia. 

Eram. dez boras da manhã seguinte, 
quando P... sahindo do quarto, desceu 
ao paleo da casa para chamar o creado, 
ordenando-ihe que fosse, levar, á estação 
do caminho. de ferro uma, canostra 'on- 
de estavam meia duzia de perdizes euma 
formosa galinhola, que por ser fôra de 
tempo ainda dava mais valor ao presen- 
te, Nestes comenos apparece tambem L.,., 
que carregado com quasi, identico fardo 
fez. uma, incumbencia similhante,. ao 
creado. , 

Os. prosentos eram para, as damos, 
dos seus enlevos, e ao almaço. não cos» 
sou de haver entro ambos, as confiden- 
cias os sorrisinhos, a narração os encan- 
tos, 'o. fidelidade das, suas. bellas, já se 
sabe guardando ambos invogaito o nome 
das mesmas. g ( ; 

Em quanto porem se achavam a re- 
citar os vorsetos da sua ladainha amo- 
rosa; apparece o creado e pergunla-lhes, 

— Posso altar as luas oncommendas, 

B3Fão RAMUIN ABRA, rosponderanm em co 
ro, apressados, os nossos dons felizes: 
— Pensava que o podia fazer, sen- 
do ambas, para a mesma, parte: . 
Um raio que cohisse, na casa de jan 
tar onde os dous amigos. estavam, não 
os teria de certo assombrado mais do que 
olles ficaram ao ouvirem tol declaração, 
Num momento apodera-se d'elles o maior 
(nror,-dizem-se os nomes mais inju- 
riosos, querem ir logo, logo para o cam 
po, baterem-se até 4 morte, d'um d'elles 
e tel-o hiam feito (?) anão, ser a inter- 
venção. do dono da casa, que n'um bre- 
ve mas. consizo arrazoado, lhes mostrou 
que não tinham razão ide se. zangarem 
tanto, pois que. não era «caso. novo, & 
nem fellesas primeiras vietimas: 

; Os dous amigos. rellexionando; um 
ponco, accordoram em que;o seu hospede 
fallava atiladamento mas que era. preciso 
tirarcuma: vingança da perfida. 

As perdizes destinadas á baroneza de 
*** fizeram n'aquella nonte , uma. ceia 
deliciosa, a, que assistiram alguns amigos 
das viclimas, bebendo-lhe copiosamento 
a saude da infiel ! 

- E" bemcerto 0 dictado.— Guardado 
está 0, bocado para quem o hade comer | 
9 —y Operação motavel, (Do «Jornal 
do Commercio; p Teve logar ha dias po 
hospital, de S. José uma operação, que 
pela sua, trauscendencia | pelo modo, por- 
que foi praticada e sobretudo pelo bom 
resultado em que se acha o operado, ó 
digna da publica commemoração. 

O snr. José Gregorio Tejxoira Mar- 
ques, cirurgião recem-sahido dos bancos 
da escóla, começou a sua carreira, ope- 
ratoria por fazer n'umo creança de dois 
sunos que padecia de pedra, o opera- 
ção dá talha, caso virgem pela edade da 
operado, nos annaes da, cirurgia portu- 
gueza, 0 bem raro, na historia da .cirur- 
gia estrangeira. 

A primeira dificuldade a vencer era 
obter um instrumento que salisfizesso aos 
requisitos necessarios, , n'oma | operação, 
que posto disponha de um grande arma- 
menialio, não linha todavia meio de » 
conseguir com o, que alé agora contava; 
o snr. Teixeira Marques, fez preparar um 
canivete curvo de uma feição espicial con- 
venientemento adequado, e com elle pre- 
venido procedeu .á operação, conseguin- 
completal-a em 3 minutos extrahindo dois 
calculos, um dos quaes quasi altingia as 
dimensões de uma avolã, 

A incisão externa seria quendo muito 
de doze millimetros, o de seis à feita na 
bexiga, de sorte que em vista destas po- 
quenas dimenções se avalia bem com que 
difliculdade não era necessario luctar para 
extrabir' os calculos. 


A operação supracitada é pois uma 


[são rodeadas de jardins. 


gloria para n cirurgia portnginara a 
escóla de Lisbon, es para a geração 
cirurgica. Oxalá que o sur. Ta Mar- 
ques desista da. sua carreiraprodiga 
começou, que póde e tem: 'bas- 
tante para O conseguir. 

— Os louros do paleodemoi- 
sello Pernon, uma das maisns actri- 
zes que ba 20 annos tantos:lcolheu 


no-lheatro do Palacio Real Paris ,. 


está actnalmente em um bode dou: 
dos, atacada d'uma alienaçãial, por 
ver ique com os annos lheam. os 
louros, e se lhe evoporouria do 
palco. 

— Mudanças notaveis: altos 
circulos da Londres dava myjne fol- 
lar a resolução que tomon isbro do 
parlamento mr. Jobn Townde-dar 
a sua ' demissão de: homem:cp para 
entrar no lhealro, 1 

Me. Townsend tem, segs diz, 
um notavel talento de tragictinha- 
se já mostrado na scena , enrrioso, 
sob os nomes de Winter eodtimer. 
E" para pagar aos seus credo elle 
tomou este partido extremeno diz 
em uma carta que publicoxMor- 
ning-Adverlisser,» a 

Em Vienna é o exerciloag for- 
necer uma nova ilustração miro ly 
rico Diz'uma carta da capstrinon 
que o theatro da: Corto, acade .es- 
cripturar um antigo official ixo, ex- 
ojudante de campo do. geneMens- 
dorf. 

Os jornaes allomães dizas'este 
cantor,M, W..., é dotadoniargão 


-| excepcional. 


m—— Presente vegio. . Avrd'Hes- 
panha na suo viagem a Leomo bis- 
po daquelia diocese um calno de 
um principe da igreja. 

Foi-fabricado em Paris, de for: 
ma gotbica, de magnificos Ieiguar- 
necido de formosas pedras ira cir- 
cumferencia do vaso. 

— A cidade dys mormk des- 
cripção da cilade dos moriquasi 
desconhecida até aqui, 'oceupa- boa 
parte dos periodicos;dos Eslinidos. 

À cidade está edificadam valle, 
delicioso. ; 

As casas completamentormes, 
Enismon- 
tanhas ba iuma plonice do úrilhas 
de extensão; e 20 de largos; presens 
ta actualmente o aspecto; d'utile va- 
riado cultura, 

No' meio ostênta-so a »pifun- 
dada ha só 10 annos, e queva já 
1500" habitantes antes da emistran+ 
sitoria das creanças: e; mulhCasas 
de lavoura, abegoarias e nms ga- 
dos, se acham espalhados , o ivida 
a toda a paisagem, k 
| A gidade dia Npial Sifopareseis 
cultivados. | Quinze ruas “seo “ade 
Norto a Sul, dezoito, de Esdeste, 
para desembocar em um peentral 
circular e plantado d'arvoresos ruas 
de 30 metros de largo têm asseios 
do-10 pós. co 

As cosas edificadas todasn mes: 
mo modello, estão guarnecitvores, 
plantas “e-flores- 

O sanctuario do «Gran Pe Bey» 
não tem falta nem degrandenimes- 
mo do defeza. B'-uma forthama- 
da, com, muita; propriedade paiz, 
«Lion house» (cusa do leão.) 

Está situada. no. centradade , 
rodeada d'altos muros, des muito 
POSSOS. o). i 
Uma fileira de, columnasforma 
de porlico se estende de, cada das 
duas entradas do edificio, quiecha- 
das com grades. 

Gastaram-se annos para cio esta 
especie, de .cidadella, de, uinlez ex- 
cepeional para «moradia do, cheSeita, 
 Brigham-Young comprebogue o 
absolutismo da sua adminisl'podia 
provocar -uma revolução, com ne- 
cessario. precaver-se contra e bom 
assim contra os ataques door; diri- 
gidos, no seu harom, cuja úna in- 
torior. exigia tambem, mediê: pro- 
dencia. | x 

, O saneluario de Brighasomo o 
inferno de Dante. 

Alli so deposila o encerdizimo 
pago por cada mormão. 

A. babitação particularirigham 
acha-se junto do templo donaculo. 
Todo o edificio custou 65006. No 
fim das obras estava exbaustesouro, 
e ainda faltava concluir o téc 

Brigbam reuniu os fieisaberna- 
culo e dirigindo se aos canos lhes 
pergublou se acceilariam aão dos 
anjos. aC 

Todos se levantaram eetteram 
acceilal-a. : 

« Hido, disse o gran-sde, co 
brir o edificio, por que o Seme de- 
clarou que o trabalho da ts; Deos 
deve continuar dia e noito ata con- 
clusão.» 

Graças à esta resolução(o ficou 
em breve concluido. 

“Quando o viajante, obg vista 
deste quadro, recorda quo hos an- 
tes aquelle risonho valle esteulto o 
deserto, se sente cheio d'ação pela 
energia dos fundadores daqurospera 
colonia. ai 

', Actualmento aquella pm, sem 
perder a sua frescura, falloanima- 
ção. 


Aquólia cidade acha-so labitan- 


tes. Portas e jonellas estão fechades 

A cidade do grande Lago Salgado 
está ameaçada de ruina pelas tropas fe- 
dernes. > | 
Em Dilferênça, de longitude. A diff 
rença No RN prodaz singulares re 
sultados na telegrophia. 

Um despacho expedido de Berlin ás 
6 horas da tarde chega a Paris ás 5 e 
meia ; o que se se estabelecer a linha en- 
tre S. Petersburgo e Now-York, receber- 
se-hão nesta ultima cidade as participa- 
ções com antecipação 4 hora em que for 
rem expedidas. 

—— Dialogo entre a cidade de 
Paris de 1757 ca cidade de. Paris de 
1857. (Da Gazeta Medica de Lisboa) : 
Com motivo das discussões havidas no 
seio da commissão ds melhoramentos e 
ornatos de Paris, prosidida pelo impe- 
rador, se suscitou na: imprensa, a ques- 
tão — se Paris do 1857 era mais saudavel 
que Paris de 1757, — O director da «Ro- 
vuc Municipale» decidiu-se pela antiga 
Paris, esjoiduque Valmy ; membro da 
commissão citada, defendeu a Paris de 
nossos dias. As razões allegadas por 
ambas as pares vem a: compéndiar-se nos 
termos seguintes : . 

“Paris de 1857. — «Eu melhorei ra- 
dicalménte o systoma dós canos de 'des- 
pejo + os matadouros e: os cemiterios; 
supprimi cento cincoenla e; tres bécos es- 
treilos e, infectos ,. subslituindo-os 
magnilicas roas; despejei o Sena, eolar- 
guei'seus molhes, para que o ar e a 
luz: podessem' cirenlar sem estorvo ;sup- 
primi a noite , “derramando torrentes: de 
gaz inflammodo,. .» 199 61 

Paris de 1857. — «Não prosigas,, cas 
morada: esse gaz do que te vanglorias 
tem causado mil desgraças, e sobretudo 
é mais pestilento do quo todos os que 
tens supprimido No meu tempo, Paris 
linha campinas, esshojo está clansuírada 
por uma cinta de fabricas, que ao par 
já mal são, por havelo viciado o gaz 
acrescentam uma almosphera de gesso é 
de fumo. - Tu encerraste 1.150:000  ba- 
bitantes em um espaço quo: tinha'reser- 
vado para, [s6s:600:000,; levantaste casas 
de seis andares, nos recintos que eu, Linha 
aberto para jardins ; e teu, maldito, gaz 
de iluminação é com vezes mais delete- 
rio e perigoso que as emanações 'dos méus 
matadouros: closcas 6 cemiterios.»” 

Ambos tetos «alguma crasão 4) porem; 

a  inforioridado da, Peris actual. sob) 0, 
respeito da pureza do, ar, dependo prin- 
cipalmente de duas causas; a má fabri- 
cação do gaz e a combustão “imperfeita 
do carvão “de” pedra: Ambas "as cousas 
são remediayris , eo não: duvidamos que 
se remediariam, sun ofnulos 
“Estamos pela Paris de 1857, assim 
como pela Madrid de 1858 comparada com 
nie 4758,40 Mal passamos iboje' soporem 
dade, maiores commodidades, mais gosto no 
ornato, maior somma de bem estar, Seus 
inconvenientes traz tambem, porem ven- 
civeis quasi todos pela: sciencia' o a pre- 
visão. 
— Pode e devê ser: applicado cá. 
(Do «EFuturo»): Em consequencia das di; 
fliculdades com que tem de Iuetar a im- 
prensa paro haver O papel neeessario pa- 
ra o seu consumo , tem erguido a voz 
pedindo a' diminuição nos! direitos que 
paga 09 papel: estrangeiro á suarintroducs 
ção em Hespanha, Justo, é que se al- 
tenda, á necessidade , já que lanto, se 
descnidam os conselhos das boas doutri- 
nas economicas , pois as fabricas nacios 
naes de papel não padem-“salisfizer os 
pedidos , irrogando grandes prejhisos vás 
emprezas  periodislicas. Graças á legislação 
probibiliva quo de antigo existe nesta ma. 
teria, como em todas, às nossas fabrica- 
dormem no indolencia , segundo a rotina 
que ha Dostonté tempo vem observando. 
Cremos que: com:só rebaixar, progressiva 
e annualmente , como diz a «Discussion» 
os direitos que venha a pagar nas al- 
fandegas-o- papel=estrangeiro,—se-conse- 
guiria que entrasse o estimulo nos fa- 
bricas, o com elle o melhoramento nos 
processos da fabricação. Assim leriamos 
papel bom e barato, impossivel de pe- 
dir hoje, sem que por isto nos afroem 
os proteccionistas com as declamações du 
costume em favor da industria nacional, 
cujos interesses, não menos que a suo 
indole, desconhecem, N a 

Cá e lá más fadas ho. Deste mal 
nos queixamos nós, o sobro isto como 
sobre todas as coisas que tendem ao en- 
grandecimento da nação, so tem dormido 
o somno da inercia. Em breve a asso- 
ciação Iypographica lisbonense elevará aos 
poderes publicos uma representação para 
que se diminuam os direitos da imporla- 
cão no papel. Tomeo governo em con- 
sideração este pedido , se acaso não qui- 
zer, como deve sanar as, dificuldades 
com que luctam os editores portuguezes 
pela carestia do papel nacional, Ea ci- 
vilisação não ganhará quando houver maior 
copia de edições? O povo não lucrará 
quando poder comprar o livro mais ba- 
rato ? 

— Enthuúsiasmo.. As nolícias dos 
Estados-Unidos, Falam do enthusiasmo e 
alegria com que foi alli celébrada a no- 
ticia da união dos dois mundos pelo te- 
legrapho electrico. - b 
Assim que se soube em todas as ci- 
dades daquella vasta Republica, o enthu- 
sismo não tinha limites. Repiques de 
sino, salvas d'artilberia, illuminações, ban- 
queles, fogos d'artificio, bailes, felicita- 
ções d'umas corporações ás Qutras, 6 Lo- 


da a casta de demonstrações Valegria 
popular, festejaram este importante acon- 
lecimento. 5 28) L 
“4 Em muitas povoações, deram se sal. 
ns do 101 tiros d'artilheria, ropiques do 
sino desde o romper do dia até ao pôr 
do sol; organisando se regatas e outras 
diversões. € 
| Em Nova-York, quando se soube quo 
estava-concluida. a collocasão do cabo ele- 
ctrico, allixaram por toda a parte impres. 
sos contendo: v lexto da supposta men- 
sagem, da rainha. Vicloria , so. presidente 
Buchanam. Entre “outros, publicoq-sea 
seguinte : 

«A rainha Victoria ao presidente dos 
Estados-Unidos : «Dear sir», a união dos 
dois paizes está finalmente restabelecida » 

O presidente Bachanam à rainha Vi- 
ctoria: Sim, Dear lady, porem é unica- 
mente por um fio. » i !! 
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Mais uma oxistencia ceifada no er- 
dor dos annos |... Lá toca nos um- 
braes da eternidade uma alina “ditos, 
que deixando este valle de dores vai re- 
ceber, na mansão dos, juslos, 9:premio 
de suas virtudes. das b ont 

“Na idado, de 22 annos, depois da 
continuos e nunca interrompidos “sora 
mentos deixou d'existir..: baixou d fria 
morada dos. mortaes.a -ex.M snr.? D. 
Christina Augusta Grijó ! 1 1,.. Nos ar- 
canos; eternos estavam contados seus dios, 
forçoso sera, obedecer aos decretos do Ente 
Supremo. 

Este anjo da paz e da alegria, ler- 
vo objecto das ardentes affeições; dê suis 
queridas: manas: e «panos, - sente: appros 
ximor-se: noi dia 4 deste mez, à momen- 
to fatal, que dave quebror o fio de sus 
tão doce união: fraterna! ; então. os mais 
pungentes suspiros e soluços escapam 
de seus descorados labios, qua pouéo an- 
tes respiravam (o: sorriso, articula - ainda 
algumas palavras, mas com custo, ins 
clina; a cabeça e exbála- o cúltimo «susz 
piro, - conservando sempre «essa: angelica 
doçura, que jámais deixou de mostrar, 
ainda «quando mais. sofria! |... Suaal 
ma candida. e pura vôa 00 -empyreo tão 
rapida, como a luz do relampago,-Seus 
sáudosos manos querem valer-lho, mas 
j4/6 tarde, já--elles mesmos se» achain 
sepultados; nas-lenebrozas: nuvens da-sau- 
dade, que lhes faz esgotar a taça -do mois 
amargo fol. da magoa: e da; tristeza. é» 

Sen afleclnoso mano, que alravosso- 
ra as embravecidas ondas' do Oceano, para 
trazer allívio-e conforto a seu penar; sen- 
te; seu coração. coberto d'um negro vu 
aquella,' a «quem'procurava salvarda moi 
te, perde em seis; braços, O ultimo's0r 
degUan Avila quem o RARTIZA. gera pelos 
laços fraternaes |! | Modello das. Mais agri. 
soladas virtudes o: snr.º D. Christina, nun. 
ca poderia recober, nesta; mundo, um 
premio conúigno a. seus, merecimentos, 
só no ceu, onde piamente devemos, crer 
que-sua alma goza da; bealifica - visão dg 
Deus, será: recompensada, cias 

Porta. 7 de Setembro de 1858... 
25d "Requiescar im: page. 


Da «Gnzeta do Madrid»; 
LONDRES 1.º Os fundos susfenta 
se firmes em consequencia «a alta, da 
Bolsa de Paris. Po tn. dc 

Chegam da | Australia 700:000, li- 
bras esterlinas, Ré = 

A rainha chegou hontem á noite 
sua vingem á Prussia. ahi ça : 

|. Foi aqui muito, bem recebida a no- 
ticia da modificação do ministerio olto- 
mano. —— st meme as 

BERLIN 1.º Tomam-se medidas pa- 
ra que o Banco de ERA noi 
pagamentos em metalico. 

MARSELHA 1.º Houve hostilidades 
em Cantão entre oschins'e aliados. 

Os aliados queimaram um bairro, em 
represalia, e bombardearam as embarca- 
ções chinezas. á q 

Porem a chegada da nolícia do lra- 
clado poz termo à guerra. 4 

“Levantaram-se “as quarentenas “nos 
portos do litoral italiano para as proce 
dencias de França e Malta. 

PARIS 1.º A «Patria» contem o lra- 
clado entre a China eos Estados-Unidos. 

PARIS 2. — À «Independencia bel- 
ga» diz que o marquez de Turgot fora 
nomeado. gran-cruz da. Legião de Honra; 
o que prova que a sua, transferencis da 
embaixada de Hespanha, não significa 
que haja desmerecido da confiança do 
imperador. foro 

BERNA 2. — O congresso telegraphi- 
co reunido nesta capital, Lerminou ds 
suas sessões. alia 

PARIS 2. — As sessões do Parlá- 
mento do, Canadá |suspenderam-se até 
16 d'Agosto. O governador annunciou 
o projecto d'estabelecer uma secção fe- 
deral entre as provincias da America in- 
gleza do norte. “A EA 

PARIS 3. — O «Monitor» de hoje 
publica um decreto suprimindo o gover- 
dor geral d'Argélia, e nomeando O general 
Mac-Mahon, commandante superior, dos 
forças de mar e terra n'aquelle paiz. 
Em Londres 9 Paris fez muita sem 


via 


dá 


E ESSE SE e ag 


sação ab hoticia de 'que-entre h Russia e 
a China so concluira em Maio deste an- 
no, um tractado particular, pelo-qual a 
margom “esquerda do rio Amor é conce- 
dida 4 Russia, e forma O limite entre os 
dois imperios. , A 

Este tractado dá. d Russia um'vasto 
territorio, e o uso dium grande rio, que 
não é mais afastado ide Pekin, que, Pe- 
kin de Cantão UU 

As noticias de Berlin dizem — que 
nos circulos da corte, onde o elemento 
inglez prepondera actualmente, se fallaya 
muito do casamento do principe de Gal- 
les, filho mais velho da rainha Victoria, 
com 9 princeza de Saxé Meiningen. 

O principo nosceu em 1841, ea 
princeza em 1843. 

As noticios de Varzovia dizem que 
corria o boato. de que o- principo Gar- 
tschakofl seria, substituido no governo 
geral da Paloma pelo general Baranaff, ou 
pelo principe 'MenschikolT. 


As nolicias de Hespanha são d'es- 
caga importancia. 

Disia-se que tinha havido desordens 
na Tha de Cuba, 


eme 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 8 DE SETEMBRO. 


CAMBIO SOBRE 
A 90 dias data. 


LONDRES. 

53 37a 544 

Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 


REVISTA COMMERCIAL. 


Venderam-se seções do- Banco Com» 
mercial a 2548000. - 

Das do Banco Mercantil houve ven- 
das ds nossas colações, isto é, 235% a 
2368000, | 

As da companhia Ulilidade Publica 
de amortisação gradual obliveram 838000 
Tels; 


As da companhia de gaz foram pro- 
curadas a 438000. 

Nas das companhias de seguros não 
consta transacções. 

; ÀS cotações das acções do Banco de 
Portugal sãv as da praça de Lisboa, por 
isso que no nosso mercado, não consta 
ter havido vendas. 


Estado do mercado de 8 d'Agosto a 7 de 
U Setembro. 


 ADUELLA. > As vendas limitaram-se 
à pequenas partidas: 

AGUARDENTE; += .Tem baixado, com- 
indo ASSUBAR: | = Asrivindas'foranhticerca 
de 1800 saccas do branco de Pernam- 
buco de 18900 a 28450 e 400 do mas- 
cavo de 18500 a 18750. 

Do da Babia venderam=se 250 cai- 
xos do branco e mascavado. Os preços 
para o branco regularam de 18700 a 
18800, o para, o mascavado de 18350 


018450 a arroba, captivo de! direitos. |, 


O deposito é grande. 

ARROZ. — Venderam-se 1850 sacas 
do national sendo os seus preços entre 
48400 a 58000 o quintal. 

Do da Índia apenas se tem vendido 
pequenas partidas, e do do Brazil não 
consta vendas. 

A esperança da redueção nos direi- 

tos deste genero dá logar a que as trans- 
acções se limitem ao necessario para q 
consumo regular. 
+ AZEITE, — Tem afluido grandes por- 
ções ao nosso mercado, regulando 'ulti- 
mamente o seu preço 44050 a Ag150. 
“CAFE! — As vendas que so lem é 
fecluado tem sido mui limitadas, o.os 
preços tem regulado de 24200 a 28500 
aorroba. O deposito é grande em rela- 
ção ao consumo regular na estação que 
vai findando. ] 1 

CAÇÃO. — Vendas limitadas a pre- 

code 38200 a 38700 a arroba. 

"COUROS. — Venderam-se cerca de 
8000 secos do RioGrande, e G00 salga- 
dos do Pará, 

Os secos do 18 arrateis regularam 
200 reis a dinheiro, o 220 rs. a prazo. 

CEREAES. — Os preços porque regu- 
lam actualmente são os seguintes : 

Trigo da terra... "+= 900 a 960 


» Serodio 18000 a 18050 
»  barbella = 840 a 880 
Milho ........ «400 a 440 
Centeio... = 420 a 440 
Cevada .. “360 a 400 


A esperança de que a todo q mo- 
“mento o governo publique a lei da 
livre importação de cereaes, como fora 
authorisado pelas cortes, tem obstado a 
queo trigo suba a preços exorbitantes, 
porisso que os existencias apenas lem 
chegado para' o consumo. 

Dos outros cereaes ha quantidades 
regulâres, % 

FARINHA DE PAU, — Não, consta 
vendas, 

SAL. — Cotação do graudo AUg000, 
e do io 248000. Deposito do grau- 
do 30 milbeiros e do miudo 70. 

SEDAS —: egora o lempo das 
compras dado, paiz, as quaes regulam ás 
nossas cotações. Das estrangeiras não ba 
depositos por isso que actualmente os 
fabricantes tem-se suprido directamente. 


a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


[sa apalbin.; Diz-se» quo ; nestos “ultimos 
dias Se prove Rh Rima Fold da 6D pipas 
a uma casa exportadora, Ê 


MERCADOS” NACIONAES. 


VIANNA 3 DE SETEMBRO. 

Trigo 880 ; milho 420 ; centeio 880; 
feijão branco 18100; dito mistura 900 ; 
batata 280; vinho novo-quartilho 30 a 
40; azeite 48300. 


——— TT — 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 4 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 


SINES. — H. Nova Sociedade, casca. 
JANEIRO. — Br. Activo, café. 
— Cah. Lagarto, chumbo. 
H. Eclipse, madeira. 
- Julia, madeira. 
— Cah. Conceição e Libramento, al- 


farroba. 
OLHÃO. — Cah. Conceição Perola, figos. 


SAHIDAS. 
PORTO — Vap. pag. Lusitania. 
VIGO. — Vap. paq fr. Ville de Cadix. 
ST. JOHANNES. — Barca ing. Margaret, lastro. 
8. MIGU! — Vap. paq. Açoriano, 
SETUBAL, — H. Silencio, lastro. - 


——— 


PORTO 7 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


SUNDERLAND, 18 dias. — Esc. ing. Belsy: 
carvão e garrafas á ordem. a 
TERRA NOVA, 22 dias. — Br ing. Nym- 
ph., e. Meadus, bacalhao a C. H. 
Noble & Murat. j 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Cintra, 
c. Lloyd, fazendas, a Miller & C.º. 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — H.S. João Baptista, c Mar- 
rafa, encommendas. 
LISBOA. — [. Senhora da Boa Fortuna, 
ce. Conceição, encommendas. 
LONDRES. — Esc. ing. Empresa, c. Hu- 
dson, fructa e vinho. . 
IDEM. — Vap. ing. Vosta, c. Kavanaugh, 
vinho, gado, e fructa. 
IDEM 8, 
A'S 12 HORAS DA MANHA . 
Fora da barra fica a Esc. Sylph,e 1 
Esc. ao oeste. 
Vento N. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ANNUNCIOS. 


“PORTO, 7 

À Direcção da Associação Com- 
mercial do Porto acaba de receber do 
governo de Sua Magestade a porta- 
ria do Lheor seguinte: 


« Tencionando o governo propôr 
na proxima sessão legislativa re- 
formas á paula geral das alfan- 
degas, como fim, de melhorar a 
situação dos consumidores pela 
prudente reducção nos direitos dos 
artigos que forem suscepliveis des- 
sa reducção sem prejuiso dás in- 
dustrias do paiz, que cumpre pro- 
teger, e de augmentar ao mesmo 
tempo a. receita publica, - como 
exigem as circumstancias do lhe- 
souro : manda Sua Magestade El- 
Rei pela secretaria d'Estado dos 
negocios da fazenda convidar a As- 
sociação Commercial do Porto a 
- que, ouvindo os interessados pelo 
modo que julgar mais conveniente 
proceda com urgencia-á revisão 
dos direitos que pagam 'os diver- 
sos artigos da referida pauta, e 
faça subir á sua real presença, 
com. a brevidade que este pon- 
deroso assumpto demanda, a pro- 
posta das alterações que lhe pa- 
recerem adoptaveis no sentido in- 
dicado. — Paço em 25 de Agosto 
de 1858 — Antonio José d'Avike. 
— Para a Associação Commercial 
do Porto. » 


A mesma Direcção por tanto de- 
sejando corresponder quanto em si 
caiba à confiança do governo de S. 
Magestade e contribuir para que na 
precisa reforma da pauta se façam 
aquellas alterações que a experiencia 
tem indicado, convida e roga a to- 
dos os interessados neste importan- 
tissimo objecto! a mandar quaes- 
quer informações por escriplo à se- 
cretaria da Associação Commercial 
até o dia 20 do corrente para se- 
rem tomadas pela: direcção na de- 
vida' canta, e temettidas em consulta 
ao governo de Sua Magestade, de- 
pois de convenientemente approva- 


VINHO, — Tem continuado na mes- 


das pela assemblea geral. 


Secretaria da Associação Com- 
mercial do Porto 6 de Setembro de 
1858. : 

João Antonio: de Mizanda Guimarães, 
E Secretario. 


Sociedade de Transportes 
Portuense. 


S Directores desta Sociedade, annun- 
ciam que ninguem compre nem con- 
tracte tren algum pertencente á mesma 
Sociedade, portantó estão hypotecados á 
mesma Sociedade, como consta da es- 

criptura feita nos notas do Tabelião. 
(1608) 


OÃO Ferreira Nunes, da rua da Tor- 
rinha n.º 41, tem contractado com- 
prar ao herdeiros «o esc.mMº Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, e sua mulher, 
uma morada: de casas com quintal na 
rua do Almada n.º 359 e:360 : se hou- 
ver alguma pessoa que se julgue com 
direito á propriedade, ou so seu preço 
rappareça em casa do comprador, dentro 
de 30 dias a contar desde o dia de 

hoje, sob;pena de o ficar perdendo. 

Porto 7 de Setembro de 1858. 
(1601) 


RECISA-SE de nm homem de idade 

de 25 a 30 annos e bons costumes, 
para ir para a Bahia, com habilitações 
para cosinhar e dirijir o que pertence a 
objecto domestico; quem estiver nes- 
tas circumslancias pode fallar na rua do 
Bomjardim n.º 543, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios. 


(1602): 
LUGA-SE uma morada .de 
casas de 2 andares, -deno- 


minada do bom Retiro, com 
quintal e agua, sita na rua das Costei- 
ras em Villa Nova de Gaya; quem: a 
pertender falle com Domingos José de 
Oliveira Pinto na mesma casa. 

(1603) 


NDE-SE uma morada de 
V casas de- 4 andares, na 
“rua de S. João Novo n.º 15 
a 17, muito bem construida, falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60, aonde 
ha authorisação para a venda da 
mesma, (1604) 


DA Sad 


S Snrs. carregadores de: mercado- 
| rias para a Bahia no, briguo = 
MEDLINE CDA ade peu ios 
criptorio dos caixas Andrade & Morei- 
ra, na rua Nova dos Inglezes n.º 60 e 
61, 2.º andar. [1606] 


RANCISCO Gar, 

« rido, morador 
ê na rua do Bom- 
javdim, tendo comprado o caleche ACTIVO 
2.ºm seu irmão Manoel Panasqueira, de- 
clara que este carro desde ámanhã 8 do 
corrrento em diante deixa de 
par conta da sociedade de. transporte 
portuense, mas sim por sua conta, o qual 
aluga por preços commodos para todas as 
partes aonde a estrada permilta o seu 
transito. Quem o pretender alugar po- 
de derigir-se ao anounciante na rua do 
Bomjardim, em caza do snr. Miguel Pe- 
reira de Sá Pacheco, ou na Porta: Nobre 
com o seu proprietario que foi Manoel 
Panasqueira, que por ora: continua. sendo 
seu cocheiro e administrador, 20 qual auto- 
riza a poder tratar com qualquer pessoa. 


ve (1597) 


À: direcções e agencias das companhias de 


seguros marilimos em Portugal, tendo en- 
tre si accordado adoptor o systema de 
classificar os navios, o que desde já se. vai 
pôr em pratica, teem nomeado para elassifi- 
cador em Lisboa o snr. Izidro Ayres de Sousa, 
e para substituto. deste o snr. Rafael Gonça!- 
ves Branco. 

» Confiam as mesmas direcções e agências 
que os snrs. proprietarios ou, consignatarios 
e navios no seu proprio interesse os fran- 
quearão para tal fim, visto que havendo 
recusa terão de ser considerados de terceira 
classe, 

Fazem oulrosim constar, que não será 
dora em diante admittida reclamação alguma 
por avarias que tenham de ser julgad 
portos, deste reino, sem que sejam a 
para assistir ás vistorias a que haja de p) 
ceder-se a bordo, em Lisboa ou Porto, os ri 
pectivos classificadores, ou substitutos no im- 
pedimento daquelles, e nos mais portos do 
reino os agentes das companhi 

Lisboa, 25 de Agosto de 18: [Assigna- 
dos) = Os directores da companhia Fidelidade. 
Rodrigues Tarujo dos Santos = Antonio 
Thomaz Pacheco ==Os directores da compa- 
nhia Bonança, Ignacio M. Hirsch = Jacinto 
da Silva Falcão. = Os agentes da companhia 
Segurança, Ferreira Irmãos. Os directores 
da companhia Restauração, Ferreira, Cunha 
& Abreu. =O agente da companna Garantia, 
Fortunato Chamiço Junior. = Os agentes da 
companhia La Aseguradora de Barcellona, Krus 
& Cº= Chambica & Gonçalves, Agentes da 
companhia. Equidade. 

Está conforme. = O guarda-livros da com- 
panhia Fidelidade, Antonio Joaquim Ribeiro 
e Silva. 


S direcções e agencias das companhias de 
À seguros maritimos em Portugal, tendo 
entre si accordado adoptar o Systema de 
classificar os navios, o que d'esde já se vai 
pôr em pratica, teem nomeado para classifi- 
tador no Porto o snr. João Adrião da Rocha. 


Confiam as mesmas direcções e agencias | 


trabalhar |- 


s| cordia, e defronte 


que os snrs. proprietaconsignalarios de 
navios. no seu propriísse os franquea- 
rão para tal firm, vistohavendo recusa, 
terão de; ser, consider terceira classe. 
Fazem outro sim que não será 
d'ora em diante admittlamação alguma 
por avarias quê tenhaser julgadas nos 
portos: deste; reino, ser sejam avisadas 
pora- ossistir ás vislorine ha de proce- 
der-se à bordo, no Baem Lisboa, os 
respectivos classifitador seus substitutos 
no impedimento aque ''nos mais por- 
tos do reino os agentoscompanhias. 
Porto 1 de Selemb/1858. — Os di- 
rectores da companhia Sea, Manoel Gual 
berto Soares, Wencesla Souza Guima- 
rães = Os directores dpanhia Garantia, 
José Carlos Lopes, Antodrigues Veiga, 
José Antonio da Cunha = Os directo- 
res da companhia Equif'rancisco Igna- 
cio Xavier, Manoel Mútontes, João An- 
tonio de Miranda Gwiy:= O delegado da 
companhia Bonança, Jeite de Faria = 
O agente da companlelidade, José de 
Amorim Braga = Comesentante n'esta 
cidade da companhia LEduardo Moser. 
= Os agentes da compLoyd' Catalan de 
Barcelona. Faria & Fil (1564) 


O tido corrente, 
naNova dos Tn- 
glezes n.º 80 porvinção do cor- 
rector Urpia, pelasióras, authori- 
sado pelo consul, ter se tomar: a 
risco a quem maiso! o fizer cerca 
de & 200 ou rs. 90a risco sobre 
a escuna Belga, e «Darte» capi- 
tão Sikkes arribadolâmente a este 
Porto, vindo de Huom uma carga 
de mineral, com des! Liverpool. 
(1580) 


Arremão. 
OS dias 9 é ses do corren- 
te, continuaremalação de 
fazendas da Jojafoi de Freitas 
Junior na rua dores n.º 252. 
(1596) 


ASCOS de vendem-se na 
rua dass'n.º 308 
(1593) 


LUGA-Sisa n,º 5 a 8, 

sifa nala Paz, abaixo 
da Torrinhqual tem ex- 
cellente quintal e sg quem con- 
vier dirija-se a Antonçalves Lima] 
na rua de S. Joãoo 129, ou em 
Cima do Muro n.º: 102. 

(1589) 


“SABÃO E SABONINGLEZES. 


UA dos Ioglezes56, esoriptorio 
do Kawes & Tailp sabão e sabo- 
netes inglezes muitotos. (1567) 


U Mes: de Castro Ges, respondendo 


ao annuncio docx-socio Joaquim 
Novaes Peixoto, linclarar, que com 
quanto seja exato 0 iz o annunciante 
Bo MSDN A pela AD TES PLANA fis 
Tançe. Ficou, sim, conta escriplura da 
dissolução da saciedadgado por ameta- 
de do passivo, e poriade das dividas 
activas incobraveis, e pa outra pequena 
quantia, mas tendo exão melhor alguns 
papeis [é não a escrifo, por lha não 
mostrar o annunciante, a tem fechada) 
nem mesmo deve seponsavel pelo' que 
consta desse. balanço cptura, contra os 
quaes desde já reclam este meio, em 
quanto o não faz por anais competente. 
Manoel de Vasmimarães. 
(1575) 


LOTERIA ISBOA 

h. "extracção 3.º tri- 

vos Wei Metro « 
PREMIO :ANDE 


Rs. 1.0:000 


REDUCÇÃO NEÇOS. 


Bilhetes inteiros. 5:200 
Meios bilhetes, . 2.600 
Quartos de bilhetes 1:300 


Cautellas de 500 15. 


CUNHA & 'RORIZyistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junigreja da Miseri- 
daanhia des Vinhos 
n.º 280, venderão nafe e seguintes lo- 
terias, os “bilhetes aoss; acima indica- 
dos. 
Os seus correctoreta cidade, 
dem pelos mesmos pre 
Satisfarão, com ptão, quaesquer en- 
commendas que lhes: fúeitas das pro- 
vincias, ainda que sejnngrande quanti- 
dade. vindo acompanha importe. 
Previnem o publicos bilhetes desta 
loteria, só estarão 4 vas suas lojas até 
ás 10 horas do dia ITlêmbro: por que 
na tarde desse mesmá receberão a pri- 
meira” parte telegraphiv premios de 100g 
rs. para cima, e continia receber as par- 
tes todos os dias atésir a extrucção, 


Nma loja foi ven- 
dicio bilhete do 
+ com o prde 1:0008000 
(15387) 


ven- 


reis. 


Sabão do antiiontracto 
Rua das Floresld2 e 153. 
ENDE-SE este sabretalho, a 120 


rs. o mescla e 15. o amarelo. 
(1560) 


3 


mamas as 4 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 


5 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 

dito de 54 galões 428000, reis, run de 

Bello-monte n.º 113. (787) 


SABÃO INGLEZ FINO. 
AJENDE-SE na rua das Congostas n,º 137 
V e em Villa Nova de Gaya, á Volta, 
n.º:60 a 62 — preços commodos. 

(1362) 
“AVIZO. 


A corrida noctur- 
na do Caleche Vul- 
cano, da praça do Carmo 
para a Foz, e desta para 
aquella desde o dia 5 do 
corrente é transferida pa- 
ra as 9 e meia horas para 
a Foz, e 1) e meia horas 
para a-cidade. 
Porto 3 de Setembro 
1858. (1568) 


Bernardino Gomes de 
Carvalho mudou: o seu 
cscriptorio da praça de 
Carlos Alberto para a rua 
Nova de S. João. n.: 34, 
1. andar. (1532) 


S Curadores Fiscaes Provisorios da 

massa fallida de Miguel Campo- 
lini, fazem saber que o'snr. Juiz Com- 
missario da fallencia assignou o dia 
18 do corrente pelas 11 horas, pa- 
ra ter lugar a reunião dos credores, 
para a verificação de creditos e mais 
deligencias legaes; e por isso convi- 
dam a todos os snrs. credores da 
mesma massa, a comparecerem no 
Tribunal Commercial, no indicado 
dia e hora. E OSS 


RECISA-SE para uma das melho- 

res casas de Pernambuco de um 
Npentagas EeliineABiab rege yrofga 
lario de 5008000 réis fortes, casa, 
e mesa. Quem se achar nãs circums- 
tancias referidas falle com Joaquim 
Lourenço Alves na rua de S. João 
Novo n.º -34, [1570] 


-A, R. Ferreira Vianna. 
| S. Nrancisco n.4t. o 
ONTINUA a vender vleo de, figa; 
do de bacalhau, ferro e verguinha 
de Glasgow e Cardiff, cerveja ingle- 
za preta e branca, e diversas fazen- 
das: (1572): 


FABRICA NACIONAL A VAPOR: DE 
SABOARIAS, ETC. D/ALCA TARA, 
LISBOA. | A f 

Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan- 

tra, tem á venda no seu deposito 
nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38: 
Sabão amarelloimperial a 90 rs. por grosso 
Dito branco de mescla a 90 rs. idem. 
Dito amarello a 70 rs. idem. 

Aos snrs. consumidores cumpre exa- 
minar a qualidade deste genero, não 
restando ao fabricante deste a menor 
duvida de que é o melhor que se vendo 
em todo Reino. 

No mesmo deposito se acha 4 venda 
Stearina de superior. qualidade. 

a [1526] 


RE: Benedicta Henriques da Costa, com 


seu marido Manoel Lopes d'Azevedo, 

irmã e cunhada Ursula Urbana. cd 
ques da Costa, de Moumenta da Serra con- 
celho de Gouvea districto da Guarda, fazem 
publico que ninguem contracte sobre a herança 
de seu Hmão e cunhado, -José Maria Henri- 
ques, fallecido na cidade de Campos imperjo 
do Brazil, visto que não tendo elle descenden- 
tes, nem ascendentes, são os annunciantes seus 
unicos e universaes herdeiros; e (ralam como 
taes de se habilitar a fim de haverem à sua 
herança. 

E porque lhes consta que pessoas que 
nenhum direito tem a ella, ou se querem 
habilitar, ou a respeito della querem contra- 
ctar, fazem o presente annuncio para preve- 
nir todo e qualquer individuo que por ellas 
possa ser illudido, a fim de em fodo q tempo 
não poder allegar ignorancia. [1585] 


OSE' Joaquim Barbosa d'Araujo, cura- 

dor fiscal provisorio da massa fallida 
de Jojo Dias da Silva Couto, convida 
todos os snrs. que se jnlguem credores 
da mesma massa, a apresentarem no 
seu escriptorio rua das Flores n.º 33, 
até ao dia 10 de Setembro, os respe- 
etivos titulos de credito para serem ap- 


preciados na formação da lista de cre- 
dores. (1529) 


h 


0 


Co! 


ERCIO D(DRTO. 


LUGA-SE oma boa sala das casas de 
Cima do Muro n.º 101 e 102, 1.º 
andar que serve para escriptorio ; a uam 
ier dirija-se à mesma. (1590) 


Tr 


CURSO DA LINGUA FRANCEZ 


MR. ALLIOT, já. conhecido nesta cidade 
como professor da lingua franceza, aceedendo 
ao “pedido de seus amigos, vai abrir um cur- 
so regular da mesma lingua, tanto Lheorico 
como puactico 

Para maior regularidade haverão duas 
classes Salumnos v 1.º das 6:ós 7 da noite, 
2." das 7 ás 8 da mesma. 

Para que os alumnos possam colher todo 
o fructo possivel de seus estudos, será aberta 
a aula no 1.º d'Outubro;, havendo uma ma- 
tricula que fica aberta no dia 15 de Setem- 
bro e será fechada no dia 15 d'Outubro, e, 
passado este dia, não serão admiltidos mais 
uenhuns. 

Os que quizerem aproveilar-se de tão 
opportuna occasião de, instruirem-se nesta 
lingua, hoje universal, queiram dirigir-se á 
rua das Taipas n.º 50 escriptorio das 9ás 11 
da manhã e de tarde das 2 ás 4 

A gratificação será 1600 rs. mensaes , 
pagos adiantados, no 1.º de tâda mez. 


ATTENÇÃO. 


Deposito da Estero do Sabonria do 
0 Freixo, na rua: Nova de S. João n.º 
112 o 113, ochba-so abastecido de todas 
as qualidades de sabão e sabonetes yllore- 
cidas nos seus annuncios, 


Aimarello de 1.º....,.... 50 reis. 
2 qdo Ds h5» 

9 to ido 3º s.a. 40» 
Branco o mescla de 1. 90 » 
» de 2.º. 80 » 

» de 3.2. 7 » 


«o POR 100 CAIXAS. 
sendo 50 custa mais 5 reis. 
«4 RS » 10 » 
Sabônetos de 240 a 14440 reis o 
duzia. (1375) 


AULINO Ferreira Leal, desta cidade, 

avisa ao publico que tondo perdido 
2 letras de 1008000 rs. cada uma por 
ella acceites, mas ainda por saccar e da- 
tar, e uma de 2008000 rs. acceite por 
Manoel Pereira da Silva, datada e por 
saccor, ninguem contracte sobre essas 
letras, aquellas porque dizem respeito 
a transacções que se annullaram, c esta 
porque está prevenido o acceitante pará 
não realisar o pr no dia do ven- 
cimento, 1 (1574) 


ENDE-SE um cão per- 
EE digueiro caçado, de tres 
annos, de idade; quem o 
pertender dirija-se à rua da Lapa 
n.º 30. 
IM individuo com. alguns conhe- 
cimentos offerece o seu prestimo 
PGE HAN den baD EL Quo 
quer urmazem com vinhos para ven- 
der a retalho, para o dirigir por 


conta de seu dono, ao que offerece 
fiança idonea. Congostas n.º 155, 


BARCA FELIX. 

Chégou aorio de Ja- 
neiro no dia 7 de Agosto, 
sem novidade. [1536] 


Sampaio « Carneiro, 
na rua das Flores vendem 
Jonas e Brins, a preços 
muito commodos. (519) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sahir outro 
vez para Londres ng 
dia 26 do corrente. 
Quem, quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A, Miller 
& G.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1607) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com 
mandante. Henry 
William Lloyd, 
* 'sohirá no dia 15 
do corrente. 

Quem quizer carregar ou irde pas: 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. 

(1608) 


Para Lisboa. 

A sabir na quinta feira 
9 do corrente o vapor 
portuguez=-DUQUE DO 
PORTO, = capitão Per- 
nandes. 

Recebo carga e tem excellontes com- 
modos para passageiros. 

Consignatarios J. H. Andresen, rua 
dos Inglezes n.º 12, e Daniel Irmão & 
€.º, Cima do Muro n.º 101 e 102. 
(1581) 


“Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade 
a nova, bem construi- 
da e veleira barca = 
NOVO TENTADOR, = 
capitão Joaquim José 
Pimenta ; recebe corga e passageiros à 
pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem superiores com modos e tra- 
clamento, tracla-se na rua de S. João 
Novo n.º 36, (1600) 


Vai sahir com brevidade a 


Para 0 Rio de Janeiro. 
barca = SILENCIO : = para 


dia, carga miuda e passageiros 


dirijam so á rua d'Alegria nº 9 


(1598) 


para Villa Nova de Por- 
timão. 

E FAO ;= quem quizer corre- 
gar falle com Marcellino Fins 

«e. 
[1605] 

Para o Rio de Janeiro 

rente, a galera= FLOR DO 
PORTO o que se partecipa 
apresentar seus passaportes e legalisarom 
suas passagens com o, caixa Manoel 
 ANticMeP Ena trira re A 6 


O hiate =BOM JEZUS DE 
*, Cima do Muro n.º 75e 76. 
SR Vai sahir no dia 23 do cor- 
sos srs. carregadores o passageiros para 
ah 


Vai sabir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca = MONTEIRO 2.º; 


o, para carga pasageiros, para 


os iquaes tom excelentes commodos, tra- 
cla-so com José de Souza Monteiro , e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Formin n.º 241, 

[a (1588) 


Para New-Castle. 


did A barca porlugueza =S. JOSÉ 


== sahe no dia 10 de Setem- 
bro. Para carga pelo menor 
frete possivel, 
res n.º 283 


Para o Parí 


A sahir brevemebrigue 
“portuguez = RO ca- 
pitão José 'dnralio Para 
o resto da carga. e passagaracta-se 
com Lourenço Costa, na ruânglezes| Ai 
n.º. 66, ou com o capiliordo. 

(1395) 


Prepara-so 


Para o Rio Grant Sul 
todo o mez 


ato nova barca =0R, = 


de excellente o esmerada conão, com 
espaçosos commodos para pocos, aos 
quacs o seu capitão Antonitista de 
Oliveira oferece bom tracto: 
Carga o passageiros, use com 
Caetano José Ferreira, na pe Santa 
Theresa n.º 37. (1273) 


pabir por 
dembro, a 


Para Pernamb. 


Vai sohir covidade o 
brigue = ESIGA : = 

recebe cargasageiros 
o pagar nestinquelle 
porto: tractass Soares 
& Irmão, Praça de Santaesa n.º 
22. (1333) 


Para o Rio de Jiro. 
Sahe comdade a 
barca ==IA FE- 
LIZ =capiV. dos 
Santos remarga e 
passageiroso que 
tem -bommados 
trocta-se Antonio 
Yonteiro de Sequeira rua:rmandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou anpilão. 
(1409) 


Para a Bahi 
A nova barca 
HERCULANO, 
João Pereira dos:Ssahirá 
até o "fim de Setembro, (corga que 
liver) fazendo escalla por al aonde 
deve ter: demora não excela 15 
dias. Recebe. carga e Lisa Cai- 
xas João Eduardo dos Sid! C.º 
Praia do  Mirogaya no 1570417) 


Para 0 Rio de giro. 
A galera OLE capi- 
b tio Emigdio Jotiveira, 
sabe no dia 23orrente 


perm 


indo o tempo. 

Para carga c passageineta-se 
com Manoel José Monteiro lkua das 
Cai “n.º 20, ou com ojorcapi 

Pará. Porto 4 ml 

COM ESCALA Pl 

Rio Grande dol. 


Em Onovo o forrariccobre|, 
patacho == CONOL= ca- 
pitão Carmo; plguma 
carga leve o passageiros, tir -com 
A. A Baia rua 16de Mº 185 


(1541) 
Para Pernamb. 
O brigua =. ES capi- 


tão Joaquim Josénseca, 

à sahirá com muitidade. 
Para carga o passageiros tracom os 
caixas Antonio Alves dá Cá C.º 
na Praia de Miragaya n.º MM) 


tracta-se na rua das Flo 

(1571) 

Para 0 Rio de Janeiro. 
Espera-se. com brevidade o 
novo e bem construido brigue 
= TRAVIATA,= de 300 tons, 
já tem parte do seu carregamento prom- 
plo, e sairá impretorivolmento até 15 do 
seguinte mez ; para O resto da carga € 
passageiros para os quaes tem exceljen- 
te capacidade e bello passadio, tracta-se 
com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 
talha n.º 38. (1578) 


Para New-York. 
O briguo portuguez = FOR 


TUNA. 


Consignatario J. H. Andresen. (1349) 


Para Barcel: 


O patacho ==CAM= tem 
parte do carregaprom- 
= plo; para o resicarga 
tracta-se com José PereirasO, rua 
do Souto n.º 62; tambeme carga 
na volta em qualquer portostreito, 
sendo porção, ou frete que a pena 
na escala, - *-(1220) 
Para Hambu 
Sahirá com brevia es- 


» cuna hollandezaEZIENA 
MENSINGA, =coR. V. 


Pot. 
Consignatario E. Kebe.*, 


*, tua 


das Taipas n.º 6. (1516) 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


uanlidade Nominal | Quantas | Deseim- ind o 
ia Designação das acções. das emitti- | bolso por | Curso om moeda | ttimo divivpago. 
acções. acções. das. acção. SOAM AS: 
da :000 | Banco de Portugal. 5008000 5008000 
» Commercial do P 4 08000 2008000 
» Mercantil Portuense 2008000 2008000 354000 
3:000 | Companhia Utilidade Publica 1008000 908000 955000 
4.000 » Viação Portuense 000 Ê BT$500 208000 8 
8 000 » Mluminação a gaz SOgO0O 8:00" | 50g000 438000 | 458000 2.º semes 857 
600 » Viannense 1008000 2008000 | 1005000 | 1018500 Juro debjanno 
1:10 | Empreza Port. de Navega: vi 1008000 1310) 1004000 188000 
8:000 Companhia Luso 1008000 8:000 | 1005000 | nominal. y 
1:000 »  Seguran 1:0008000 1:000 | 808000 | 1848000 | 1854000 
1:000 » k 1:0008000 1:000 0; 000 135 S$o00 1408000 
' 2:000 » Equidade DOOZO0O 2.000 6685 500 32901 368000 
400 » Seguros Douro 1003000 400 303000 403000 
400 » — Moncorvo Provinciana 1008000 400 | 208000 5000 
2:000 » Mineração Perseveêrança 508000 2:000 183900 28] 133000 
1:000 » » Harmonia 503000 1.000 178500 nominal. 
8% » Amizade. 508000 800 178500 118500 178500 
Empr ao sobre titulos fa Camara) i 
1:200 cipal aaa ... . 1005000 690 | 1004000 1008000: 
Juro Gopto 


PREÇOS CORRENTES 


vz ' 
POR Rr pa 
peu de Riga «. | milheiro OOo 8 4 uses 
E Ea Holy EONáNOO + di di 
E 2 ' 
Aguardente fina... .. pipa o mo 
Amendoas doces em" miolo ê 5 am 
» amargas .. ' A 
> sem canta Ea Dm AD, ARO » 
> » — molarinha a 
7 almude | 4810048150 ME 
Alvaiade a e eu amo Aa 
Agoa-raz e E E 8 r » 
Algodão do Pará E 
E q giTO gITo 
« de Maranhão machioa E $160 r 8170 
« » e pluma ' A idem 
Alcatrão de Suecia barril | 68000 tm ú 
Arroz do Pará «| quintal 55600 o) 
« Maranhã 6g000 — 68400] | 
« de Sant ú idem 
E ca Tguoo 
E ond agaoo ado à 
« da India (Calcut 48600 600 
“a Nacional Er 48800 58200], 
Assucar de Pernambuco, brani c 18900 285001). * 
» do Rio de Janeiro, ( dito. (e 28000 28700] | idem 
» da Bahia tê A$TO0 18800 
» Mascaro ., «e Ro) 18300 13750] ] 
Banha de pingue Rea, 48400 45800 
Banha d'unto canto 58600 8000 ide 
Breu d'America.. «ee cr cer cos 38500 idem 
Barba de baleia em taboa e de ú 
Brins d'Inglaterra. .. ia E 
» » E sd Ee 
» Russia as Sao ” 
» » " DA. o) ja 
Cera amarela has ms SO e 
» branca o Boa a 
Chumbo de munição RR ao quintal 
» em pasta be sê ” 
» em rnpoRdaa; ce tes " 
Chá Hysson MRE ED) 
» Perola .. ERR w 
» Uxim .. Eae E sê q 
Carvão de pedra inglez o Wua pipa 
Caparroza nrsad de quintal 
Café do Rio .. (e) o 
» > te o 
à É Dedo e) fo) 
» Escolha -... e fa) 
Pe a k fo) 
» da Bahia ELLEN (o O) 
Gacao do Pa É! E Q 
» da Bahia REI lo 
Chifres grandes .. . pr *.| cento 
» pequenos : " 
Couros seccos da Bahia e “Minas. tetos u 
) » do Rio Eranie dela 226 0. E 
» «de 18 & “ Ay 
» salgado de Parra e Maranhão. .. W 
» do Pará e Bahia . a 
ceraiinha de Fiança, ab ipíp; Cop 2 O, 
Cravo Girofe aaa W» 
Cominhos Ran. j O 
Campeche ca ME «| quintal 
A A E 
Cortiça .. Ee ao ni geo tia 
ERR ae E ir 55 
PO ves E n.º3 ê so idem 
Enxofre em pedra 5 ide 
» em datRdea o 18050 | idem 
Estanho em barrinha 8 | sigo idem 
Fio de porrete .. o) 
E prainha ty o ie 
pone de'Pialhats calda SHB0O | 100 
cade Jugleras groza 
» de Bremen. + ” E 
Gomma do. Brazil em. paneiros 43400 | | idem : 
g 3 ga eça á A 
E Ing Elezas e E Rolegadas 1 x pe is | 18 
Laranja doce “Imilheiro 8 E) 
Limão .. as 33000 
Linho de nigo marca WPP) quintal 168800. ' 
» »  WFPHD . pá 18 E 
» O “YpED st “| rgo 
» » o» HPPR A 169500 8 
» » » º ” 3 
» Pernão » D ” E 158500] 1 
» canhamo de Riga marca” Rir J 10g000 
» » 5) 2» ” i 
» » douro BRR a di 
» » » » PH A 
» » da India ot UT d7 e 78000 
lanteiga Ingleza de Cort uv N 
ne A “ba a r | idem 
Massas brancas . (o) asia 
» marellas” “| O 8150] 
Olco de linhaça .. «| almude 5% 200 idem 
Prezuntos G 48000] o 
Passas de Malaga e Alicante. caixa 38600] - idem 
Pixe da Suecia -. » 4 barril sms idem 
Panellas de ferro de” pis, aciondes Dl e 
Pimenta em grão 2 su 100 » 
Queijo Londrino a $320 | idem 
» - Parmezão Oy as a d 
» Flamengo -. fo) 58400] idem 
» do Alemtejo.. Q 38200 ( 4 
Retroz preto É E 
» » a a 
» de côres w 
» » al: «ifê - 
Salitre bruto «| quintal idem 
» refinado . w idem 
Surto (paga por sah. 1 18000 15. por do) q 
Sumagre E fo) 
5 3 a q 
Seda” Pa Turim É E 
» E 
» E Toibado w 
» » » we Si300 
» trama”. ED 78000 |. 
DR e AAA E 68000 
» » Lombarda. EN 78000 | ) idem 
“5 nego O a Em 
» Regio Ú 
» Castravam q 38600 
» Balla E 38000 
» Berutina E 23800 
» Persa E 28800 
» de pêllo e trama nacionid i a Bro 
» » 3 
» » É Bo 33600 
» em rama fina » E 28400 
» », de Lamego ... E 28400 
» » redondo e macho O 18600 
Vaquetas. PRETA uma y idém 
verdete.. w $550| « idom 
=— 


O vinmo do Porto tem legislação especial : 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior.: 


17 DE SETEMBRO | 


DIREITOS DE AUTAR 
POR ENTRADA, - 


qo 


paga 28400 réis por pipa, e além 
disto tados os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro. importado (em le- 
gislação especial, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas 
pagam todos os generos, sobreos direitos, 12 por 100 para amortisação das notas, 
3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sabida 1 por 
100 do seu “valor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100. — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio 
poringuea, 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 124 A 126. 


